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arte contemporânea    arte e deriva
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Dividida entre a experiência presencial e a documentação fotográfica, a produção 

itinerante de Paulo Nazareth articula as contradições subjacentes à arte na contem-

poraneidade. Arte e não arte, bem como real e ficção, se justapõem e se identificam. 

Escrevendo histórias, o artista escreve a história com o objetivo de “conhecer a África 

em minha casa”. 

Minha arrogância ou a minha ignorância 
não podem fechar meus olhos ...

Paulo Nazareth

O blog artecomunicaçãoltda, de Paulo Nazareth, 

constitui um fundo de fotografias e panfletos cujo 

valor de documento não recusa a relevância do 

artifício estético. Caminhando, o artista depara-se 

com pessoas, notícias e relatos biográficos com 

os quais elabora a vida social e a história de suas 

ações. Embora o questionamento ao virtuosismo 

da arte moderna autônoma esteja implícito nos 

precários artifícios por ele utilizados, os registros 

de seus deslocamentos não resistem à subordinação que prescreve mero valor de documento indicial às 

suas fotografias. O efeito das imagens sobre o espectador é paradoxal. Elas têm a função de documento 

visível e, simultaneamente, assumem a qualidade de uma construção indeterminada de significações do 

Paulo Nazareth Sem título, da série Notícias de América 
2011/2012 impressão fotográfica sobre papel algodão
18 x 24cm @Cortesia Mendes Wood DM, São Paulo

RELEVANT AMBIGUITY: ITINERANT EXPERIENCE 
AND VISUAL DOCUMENTATION | Divided 
between empirical experience and photographic 
documentation, Paulo Nazareth’s itinerant art links 
the contradictions underlying contemporary art. 
Art and non-art as well as reality and fiction overlap 
and identify each other. When writing stories, the 
artist writes history in order to “know Africa in my 
house”.  | Contemporary art, art and dérive, 
art and documentation, art and archive.
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mundo. Caminhar consiste em empreender um 

deslocamento físico, uma plástica do movimen-

to cujo princípio do “nomadismo generalizado” 

rende longas viagens.1 Simultaneamente à experi-

mentação cinética do mundo e da vida anônima, 

Paulo Nazareth explora técnicas populares obsole-

tas, materiais não artísticos, objetos em paisagens 

desérticas, ações com panfletos, situações com 

pessoas de rua e vendedores populares. Os rastros 

de sua itinerância – as fotografias, os desenhos, 

os panfletos – não somente constituem o teste-

munho das ações e situações atravessadas, como 

compõem um dispositivo que dá a ver a errância 

dos sintomas da história. 

Com endereço fixo na web, o blog artecomuni-

caçãoltda constrói uma imagem heterogênea da 

América Latina a partir da presença itinerante do 

artista no mundo. Entre o nomadismo da cami-

nhada e o sedentarismo do arquivo, as contra-

dições se estabelecem e ecoam na dinâmica de 

oscilação própria ao trabalho de Paulo Nazareth. 

O corpo em presença física no mundo não se 

opõe às imagens cuja ausência revela sintomas 

despertados durante as viagens. Individualmente, 

as fotografias testemunham o que o corpo viveu. 

Em conjunto, elas formam um dispositivo que in-

terpela o sofrimento de indivíduos anônimos da 

massa populacional de todo um continente. 

A viagem tem significação de fundação míti-

ca para as nações do continente americano. A 

contar da colonização, do tráfico negreiro, das 

expedições exploratórias, artistas viajantes foram 

responsáveis pelas imagens que existem do pas-

sado do continente.2 Alegorias, mitos e descrições 

visuais dos artistas viajantes do século 16 ao 19 

apresentaram a natureza e o ambiente social, as 

práticas e os hábitos dos homens e das mulhe-

res do Novo Mundo. A cultura latino-americana 

nasceu das viagens de homens embarcados em 

terras longínquas, bem como das culturas nô-

mades locais. Inversamente, a cultura sedentária 

que se constituiu na região desenvolveu arquivos 

sempre precários, o que facilitou a construção de 

uma história negligente. O poder dos arquivos 

não agia pelo excesso, tudo arquivando e tudo 

vigiando, mas pela ausência, pelo apagamento 

proposital, pelo aniquilamento, o que autorizou 

esquecimentos frequentes dos índios, dos negros, 

das mulheres, dos homossexuais, dos pobres.3

Na estética de Paulo Nazareth, o princípio do no-

madismo generalizado e um sedentarismo precário 

alternam-se contraditória e complementarmente. É 

bem conhecida a contradição entre a obra efêmera 

que rejeita o “primado da visão” e a proliferação 

de fotografias com valor de documento dos ar-

tistas saídos da corrente conceitual.4 Sem opor a 

experiência da ação itinerante às imagens, o blog 

de Paulo Nazareth organiza as fotografias como 

um caderno de viagem sem denegar nem a arte 

nem o arquivo. Deslocar-se e produzir fotografias 

são dois gestos artísticos fundamentais de Paulo 

Nazareth que se confundem estabelecendo uma 

dialética entre arte e documento.5

Viajar, colher a terra com os pés, trançar em palha 

estranhos acessórios para a cabeça, produzir pan-

fletos de suas ações, fazer registros fotográficos 

de suas caminhadas apresentam uma significação 

importante: fazer ato de presença no mundo não 

renega nem as imagens nem a arte.6 O blog reúne 

índices como signos que transformam e sinteti-

zam o contato com o mundo e narram histórias 

menosprezadas de homens e mulheres do conti-

nente americano. São conhecidos dos historiado-

res os álbuns e os catálogos de artistas viajantes 

clássicos que apresentaram documentação varia-

da de expedições às Américas, registrando sobre-

tudo a fauna, a flora e os costumes exóticos das 

terras não europeias. As publicações dos artistas 
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viajantes na contemporaneidade não têm mais a 

função daquelas de outrora. Os artistas saídos de 

diversas correntes, tais como o minimalismo, a Land 

Art e a arte conceitual, souberam otimizar a docu-

mentação registrada – fosse em exposições, fosse 

em publicações –, que adquiriu valor estético.7 No 

caso do trabalho de Paulo Nazareth, essa estética 

é uma ética que acompanha a reforma do estatu-

to da obra de arte fazendo apelo à reciprocidade 

entre a arte e aquilo que lhe é estrangeiro.8

Originário de Minas Gerais, o artista iniciou sua 

produção na década de 2000. Enquanto artista 

itinerante, chegou à Índia, passou pela África, 

atingiu a América do Norte evocando anacroni-

camente as figuras míticas e históricas do viajante 

de longas jornadas. Nem tanto Gradiva ou Ulys-

ses, mas Charles Darwin, Cristóvão Colombo, os 

Aimoré, os Krenak, os escravos. Reatualizando a 

prática da itinerância em situação, Nazareth en-

frenta o poder maléfico do arquivo para encon-

trar sua potência estética no éthos da viagem.9 As 

marcas e impressões expostas no blog artecomu-

nicaçãoltda não guardam a memória e a história 

senão sob a condição de fazer retornarem os sin-

tomas do que foi negado e reprimido. A técnica 

do arquivo no trabalho de Paulo Nazareth tem a 

força de fazer sobreviver o passado no movimento 

criador do presente. O dispositivo do arquivo tor-

na-se experiência e processo de narração de histó-

rias anônimas por meio de fotografias prosaicas. A 

ação física, a fotografia com valor documentário e 

a arte se cruzam de modo ambíguo e fecundo. As 

contradições ecoam na complementaridade ema-

ranhada de duas experiências integradas à prática 

da arte: uma, pela presença do corpo do artista, 

de caráter nômade; outra, por sua ausência, de 

natureza sedentária. 

Com o projeto “Notícias de América”, Paulo Na-

zareth empreende uma de suas caminhadas mais 

prolongadas. Sai de Governador Valadares, che-

ga ao Sul do Brasil, de lá à Argentina, ao Peru, 

à Colômbia, à Bolívia, à Guatemala, passa pelo 

México, pelo deserto de Atacama e, finalmente, 

atinge os Estados Unidos. A página “Notícias de 

América” do site artecomunicaçãoltda compõe 

um reservatório disponível de histórias e imagens 

de sua viagem até a América do Norte. Articulando 

os artifícios da arte aos testemunhos colhidos, Na-

zareth narra as histórias da região com a lucidez de 

quem beira o delírio. O objetivo que funda o pro-

jeto “Notícias de América” é viajar do sul ao norte 

usando sandálias de dedo para colher a poeira dos 

locais por onde passa e, ao final, lavar os pés nas 

águas do Rio Hudson, em Nova York. Criar um 

mito para contar histórias. Desse modo, Nazareth 

testemunha a realidade como quem oscila entre 

experiências vividas e ficções imaginadas. 

A identidade indefinida do latino-americano é res-

saltada em projetos específicos, bem como nos 

registros fotográficos. Cruzeiro do sul, anterior ao 

projeto “Notícias de América”, destacava o cabelo 

pixaim característico do negro.  Em uma das primei-

ras fotografias na página do projeto continental, o 

artista, segurando cartaz em que se lê “preto”, pos-

ta-se ao lado de outro homem que ostenta placa 

com a palavra “negro”. O recurso é semelhante ao 

utilizado no projeto “Cara de índio”, para o qual 

Paulo Nazareth se fotografa ao lado de índios ur-

banos e insere as imagens na série dos panfletos. O 

objetivo é ressaltar o aspecto mestiço dos povos das 

Américas. Identificado ora como negro, ora como 

índio, Paulo Nazareth serve-se de sua própria apa-

rência para ressaltar as representações sobre a iden-

tidade dos povos do sul tradicionalmente ligada ao 

exotismo. O artista cultiva a diferença e a alteridade 

a partir de seu corpo, reconduzindo a relação entre 

viagem e exotismo a uma eficácia positiva. Como ar-

tista, Nazareth aposta na aptidão do exótico, ener-
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gia que mantém o viajante “em permanente estado 

de alerta diante de algo que sempre escapa”.11 In-

trinsecamente vinculado às viagens marítimas em-

preendidas pela Europa entre os séculos 16 e 18, o 

exotismo rendeu vasta iconografia, ora fantasiando, 

ora idealizando a alteridade no Novo Mundo.12  

Embora difícil de precisar pelos documentos in-

cluídos no blog, pode-se inferir a duração da via-

gem, realizada a pé e por transportes variados, 

em aproximadamente dez meses. Há registros que 

vão de março de 2011, quando o artista se encon-

trava ainda em Governador Valadares, até janeiro 

de 2012, em San Diego, nos Estados Unidos. A 

indeterminação circunscreve o blog. Tenta-se re-

compor os caminhos da viagem pelas Américas, 

mas a descontinuidade das informações do blog 

torna-se fonte de dúvida para um juízo reto. Re-

conhecemos paisagens, violências históricas, pro-

blemas regionais, mas o critério utilizado para a 

notificação das datas e dos locais não é precisado. 

Trata-se da época em que vive e do lugar que o ar-

tista habita? Do local e do momento da produção 

do registro ou do ato da publicação? Entrevistas 

com o artista e artigos de críticos atenuam algu-

mas incertezas sobre o que observamos no site, 

embora não eliminem totalmente as dúvidas. A 

imprecisão provoca a imaginação do usuário do 

blog, que se torna leitor, bem como a curiosidade 

do espectador em exposições institucionais. Con-

templando as imagens, experimentando a dúvida, 

o usuário atua inferindo e age na construção do 

sentido que lhe parece flutuante.  

Se nenhuma pureza é vislumbrada para a arte, 

tampouco há espaço para a crítica axiomática 

contra as ilusões das imagens. A experiência ar-

tística gera imagens e relatos que se articulam à 

história da região. No panfleto Lo que llevo en mi 

memória, Paulo fala a respeito de seu nascimento, 

aborda a lei da anistia promulgada pelo gover-

no militar dois anos antes de ele vir ao mundo. 

Alude a lembranças de menino para falar sobre 

a violência policial de seu país. Refere-se à Gua-

temala e a outros países em que, “cavando en la 

tierra, así como en cualquier parte de América La-

tina, existe la possibilidade de encontrar huesos” 

... “de encontrar fragmentos de memorias”. Duas 

fotos integram o panfleto, e a legenda orienta: 

“Feliciciana Apen y Paulo Nazareth delante de los 

nomes de los muertos en los años de violência en 

Guatemala, al médio nombre de su hijo Encarna-

cion Apen”. A palavra que narra e a legenda que 

nomeia o morto orientam algum sentido para as 

imagens, mas não determinam as sensações e 

emoções produzidas na percepção e na leitura. 

A frontalidade da fotografia, a mulher e o artista 

que encaram o espectador recusando a identifica-

ção, a aparência sofrida e a vestimenta da mulher, 

a ausência de artisticidade, a parede de cruzes de 

cor azul atrás dos corpos, enfim, tudo pronuncia 

os sintomas mudos de uma história que alça suas 

próprias linhas de fuga. 

Sem opor arte e não arte, técnica popular e arte 

nobre, Paulo Nazareth abraça as contradições da 

arte integrando à arte a fotografia com valor de do-

cumento, a linguagem prosaica, o testemunho de 

indivíduos anônimos numa operação estética que 

mistura gêneros e suportes sem hierarquias. Refe-

rindo-se ao mercado da banana e ao negócio de 

armas, a história narrada pelas imagens e notações 

do blog aborda os índios, os negros, o feirante, a 

escravidão, a ditadura, o mexicano, o vendedor 

ambulante etc. A arte itinerante de Paulo Naza-

reth integra o mundo, elaborando-o por meio do 

registro de imagens, da apropriação das histórias, 

da relação com o comércio miúdo. A banana con-

verte-se em matéria para o jogo da arte. Ela se 

transfigura em escultura de campo ampliado e 

pronuncia a história do comércio e da violência 
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regional – fruto corriqueiro no mercado nas Amé-

ricas, é marca do ícone pop de Carmem Miranda, 

lançada em Hollywood nos anos 30. Emblema da 

art pop, a banana pertence à história do comércio 

desde o colonialismo nas Américas. Paulo Nazare-

th descobre nas feiras o potencial dessa fruta para 

contar a história da região. A fotografia da Kombi 

repleta de seus cachos apresenta a escultura que, 

expelindo o excedente, não consegue conter a 

abundância despropositada, precipitando a sobra 

no espaço. A Kombi fez parte de uma exposição 

para a qual Paulo Nazareth juntou fotos e outros 

objetos. Ainda em desenho, a Kombi de bananas 

é também o registro do projeto para a feira de 

Paulo Nazareth
Lo que llevo en mi memoria, da série Notícias da América
Paulo Nazareth Edi. / LTDA
Comalpa/Guatemala – Cordoba/Argentina, julho 2011
@Cortesia Mendes Wood DM, São Paulo
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Arte Basel Miami. Uma das primeiras fotografias 

com a fruta popular, provavelmente realizada na 

Guatemala em 2011, mostra o artista na feira, 

com uma placa no pescoço ostentando a inscri-

ção “ARTE”. Ironia crítica ao jogo da arte com o 

comércio? Ou apropriação ambígua das opera-

ções da arte e do comércio para construir signi-

ficações paradoxais? 

Em conversas com Janaína Melo, Paulo Nazareth 

relaciona a banana à ditadura e, por consequ-

ência, ao comércio de armas.13 Um produto do 

comércio trivial aparece como matéria para os 

artifícios da arte na construção da narração não 

consensual de um processo local e regional, mas 

cuja dimensão é global. A banana e as armas in-

tegram a arte, mas suas significações se apresen-

tam indeterminadas propiciando a manifestação 

de afetos e emoções que podem ser identifica-

dos como imagens de condutas negligenciadas 

sobre o plano histórico. A arte como prática 

inscreve-se como termo em vários cartazes utili-

zados pelo artista em suas ações. Ela não é, en-

tretanto, objeto nem de escárnio nem de uma 

problematização que busca seu fim iminente. Os 

cartazes não fazem apelo ao antagonismo entre 

a arte e o que ela não é, mas a uma reciprocida-

de contraditória. A realidade da arte oscila entre 

as marcas da presença do mundo e o discurso 

dos sintomas da história. 

A aliança que os trabalhos de Paulo Nazareth es-

tabelecem com as pessoas da rua e o comércio 

popular se coloca também com a cultura de mas-

sa, como o título do projeto itinerante “Notícias 

de América”, como, aliás, o do site artecomuni-

caçãoltda bem o destaca. Essa aliança passa por 

imagens versadas no vernáculo publicitário po-

pular. Uma fotografia registra frontalmente uma 

pequena venda de madeira. Fechada para fre-

gueses e localizada na vizinhança de uma igreja, 

a venda estampa no cume a insígnia “Carniceria 

la mejor no 2”. Uma mulher, usando vestimentas 
locais, caminha com o cão a sua frente na direção 
da venda. Outra fotografia, sob perspectiva fron-
tal semelhante, mostra o vendedor ambulante em 
sua bicicleta adaptada para seus produtos com a 
inscrição: “Raspados y glórias”. O pequeno co-
mércio, seus vendedores, bem como o vernáculo 
publicitário popular, são celebrados ainda em ou-
tras imagens, quase constituindo uma série foto-
gráfica no interior do blog. As práticas populares 
prosaicas, o comércio, os cartazes, os vendedores 
anônimos e a frontalidade privilegiada em nome 
da neutralidade foram a base da construção do 
vernáculo fotográfico de Walker Evans.14 

Embora o “estilo documentário” de Evans incorpo-
rasse práticas vernaculares, a publicidade popular 
e o homem anônimo, ele buscava as “fotografias 
americanas”, num contexto histórico em que as 
comunidades eram imaginadas como nacionais.15 
Paulo Nazareth mescla o mito às histórias aban-
donadas para fazer aflorarem os sintomas negli-
genciados da história de um continente inteiro no 
contexto das fraturas operadas pela globalização 
financeira. Além disso, os erros de ortografia e as 
imperfeições técnicas frequentes exploradas por 
Paulo Nazareth rejeitam a virtuosidade na arte, 
prolongando a estética do precário dos anos 70 
no Brasil. Seu estilo documentário passa, então, 
pelo erro. Enganar-se para fazer irromper os sin-
tomas de toda uma sociedade. O nomadismo, 
aliás, requalifica o arquivo, que se torna também 
errático. O dispositivo que reúne as imagens e os 
panfletos faz apelo a uma reciprocidade ambígua 
entre arte e documento de maneira a construir 
representações no limite entre o testemunho, o 
mito e a ficção. 

A produção de Paulo Nazareth tem forte afinida-
de com a de artistas da geração dos conceitualis-
tas dos anos 70 no Brasil. Informados pela teoria 



67COLABORAÇÕES  |   LUIZ  CLÁUDIO DA COSTA

situacionista e pelo Fluxus, Arthur Barrio e Paulo 

Bruscky instauram uma estética do precário, ou-

torgando forte relevância à ação e ao in situ. Em 

abril de 1970, a intervenção pública de Barrio no 

evento artístico Do Corpo à Terra leva Trouxas en-

sanguentadas para as proximidades do rio Arru-

da, em Belo Horizonte. Constituídas de sangue, 

carne, ossos, barro e cordas, as trouxas privilegia-

vam o espaço público como ação para a arte. A 

transitoriedade dos materiais e a efemeridade da 

situação expressavam a recusa dos valores estéti-

cos, do prestígio do visual, bem como do objeto 

artístico. Barrio jamais considerou seus filmes e 

fotografias imagens da arte.  A ação em situação 

é a obra; a efemeridade, a condição de resistência 

ao comércio das imagens e dos objetos da arte.16 

A crítica à arte e à imagem é límpida no cartaz 

utilizado por Paulo Bruscky em suas caminhadas 

em Recife nos idos de 1978 – “O que é arte? Para 

que serve?”. Vê-se o antagonismo do cartaz de 

Bruscky substituir-se à reciprocidade da contradi-

ção no anúncio de Nazareth. Inscrevendo o termo 

ARTE em seus panfletos, Paulo Nazareth reivindica 

um parentesco direto com aquela produção efê-

mera e crítica, com a diferença de que o mineiro 

não recusa as imagens como mero artifício da so-

ciedade do espetáculo.17  

Desde Guy Debord, certa vertente crítica do 

pensamento na arte contrapõe a ação física em 

presença à passividade da imagem e da obra 

realizadas para a contemplação. O fato de os 

artistas, desde os anos 60, se interessarem pela 

experiência física em presença da realidade não 

significa uma recusa à técnica e à imagem sem 

ambiguidades. Do Fluxus à arte conceitual, di-

versos autores reconhecem as contradições em 

certas práticas críticas da arte modernista. Como 

bem observa John Roberts, ao recusar a “arte re-

tiniana”, essas vertentes utilizam a fotografia por 

seu valor de documento.18 Ao contrário de John 

Roberts, que busca compreender o uso ambíguo 
da imagem nessa produção crítica, Paul Ardenne 
exprime forte iconofobia ao opor a passividade da 
contemplação da “obra tradicional” à atividade 
da ação direta do artista sobre o real.19 Privilegian-
do a relação direta e sem intermediário do artista 
com o real e defendendo a arte que se tece junto 
à realidade, Ardenne se engaja num argumento 
antagonista, como se a ação pudesse desligar-se 
da percepção. Aquilo que nomeia como “arte 
contextual” engloba desde a produção in situ dos 
anos 60 até as experiências em “atos de presença” 
praticados na cidade ou na paisagem. Percebe-se 
nos argumentos do autor uma oposição entre o 
real e a aparência e, por fim, a própria obra como 
forma de representação, seja ela pintura, escultu-
ra, fotografia ou vídeo. 

A oposição entre ação e arte surge da hierarquia 
clássica entre palavra e imagem que ora condena 
a imagem e a arte como dispositivos de ilusão, 
ora pressupõe relações estáveis entre o visível e o 
dizível. Ao condenar a arte como reprodução in-
definida do ilusionismo da imagem tomada por 
realidade, essa vertente crítica desaprova igualmen-
te o espectador, que se constitui como sujeito con-
templando as imagens e a ausência que o observa. 

A estética do precário de Arthur Barrio e Paulo 
Bruscky – ambos, enquanto artistas conceituais, 
versados nas práticas Fluxus e cientes das contra-
dições da arte – parece insinuar-se como referên-
cia relevante na produção de Paulo Nazareth. As 
estratégias dos dois artistas da geração anterior – 
a prática das ações nas ruas, o registro constante 
das situações efêmeras, a realização de notações 
articuladas às fotografias, o uso de cartazes pen-
durados ao pescoço – não deixam dúvidas sobre 
o parentesco artístico de Paulo Nazareth. Mas en-
quanto os artistas dos anos 70 tendiam a ironizar 

a arte recitando seu fim, negando as imagens por 

seus vínculos com o comércio e o espetáculo, Paulo 
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Nazareth assimila a forma precária à força da ima-

ginação, o nomadismo da itinerância ao sedenta-

rismo do arquivo, o comércio miúdo à potência do 
jogo, o anônimo da rua à história esquecida. 

No lugar do ponto de interrogação de Paulo Brus-

cky sobre a arte, Nazareth assume o lugar da asser-

tiva na série Aqui é arte. Distanciando-se das opo-

sições simples dos anos 70, aposta na arte, embora 

precária. Junto a uma família de nativos, provavel-

mente guatemaltecos, ele aparece numa fotografia 

do blog segurando o cartaz com a inscrição “My 

image of exotic man. FOR SALE”. A ironia crítica 

junta-se ao humor e à negociação com o mercado 

das imagens para insinuar alguma percepção dife-

renciada e possibilitar representações inesperadas 

sobre os tempos atuais por parte dos usuários do 

blog. Em seus jogos incoerentes e imperfeitos, o 

que vale é a abertura das significações, as técnicas 

extemporâneas, imagens em que sentidos e per-

cepções possam assumir a condição da fratura so-

cial. Imagens cindidas e palavras segmentadas con-

tam e silenciam, abrindo espaço para os sintomas, 

para os afetos sufocados, para a história dilacerada 

da América Latina. A questão não é saber se a arte 

serve a sua própria finalidade, problematizando 

seus meios específicos. Tampouco trata-se de pro-

vocar o fim da arte e levar a termo o espetáculo 

das imagens para substituí-lo por ações e situações 

em presença da realidade. Nas ações de Paulo Na-

zareth, a emoção e os afetos afloram, e a imagem 

insinua ações e saberes. Ação e paixão, saber e não 

saber oscilam nos registros fotográficos do arteco-

municaçãoltda. O blog incita a imaginação a con-

viver com o exótico e o anônimo, propõe leituras 

para marcas e imagens presentes no mundo, cria 

um espaço de convivência discordante, estabelece 

o senso e o contrassenso da história. 
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